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Visa o resgate da memória institucional do Instituto Federal 
de Pernambuco, instituição centenária e de ensino 

tecnológico, considerando às mudanças ocorridas ao longo 
da história do ensino técnico no Brasil, a saber: 

 
 escola de aprendizes e artífices, ano de 1909; 
 escola técnica federal de Pernambuco, em 1994; 
 Centro Federal de Educação Ciência e Tecnologia; 
 E em 2008 aos dias atuais Instituto Federal de Pernambuco. 
 

Oferece de cursos desde as modalidades técnicas e 
subsequentes, superior e PROEJA, além de especialização e 

mestrado.  
 





Consiste em um estudo de abordagem 
qualitativa e descritiva utilizando-se de 

técnicas exploratórias. 

  

O instrumento para a coleta dos dados 
foram entrevistas semi-estruturadas. 

 



 Como resultado do estudo foi realizado o 
levantamento, identificação e resgate das peças e 

utensílios que encontravam-se dispersos nas 
dependências do prédio do IFPE.  

 

 Posteriormente, os itens foram alocados 
obedecendo uma ordem cronológica em ambiente 

disponibilizado para o funcionamento do 
Memorial. 

 





Buscou-se discutir a importância do 
resgate histórico do Instituto Federal 

de Pernambuco, IFPE, a identidade, os 
aspectos culturais e o papel do 

memorial enquanto espaço destinado à 
preservação e difusão da memória 

institucional 



 As questões norteadoras que impulsionaram a 
realização desta pesquisa foram às discussões sobre 

memória, tanto no aspecto individual, quanto coletivo 
através dos personagens que dão vida ao IFPE. 

  
 Pautando-se numa retrospectiva da história da 

educação no mundo e no Brasil. 
 

 Os estudos estenderam-se ainda, à história do ensino 
técnico no Brasil, a qual se confunde com a própria 

história do IFPE e das mudanças ocorridas na 
educação profissional e tecnológica realizadas pelo 

Estado 
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